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Resumo: O objetivo do presente trabalho é compreender o processo de 
obsolescência urbana de equipamentos próximos à antiga estação ferroviária do 
município de Herval D’Oeste. Espera-se que as informações levantadas forneçam 
subsídios para a formulação de políticas públicas voltadas à promoção de atividades 
de lazer, cultura e convívio na área em estudo. O município de Herval d’Oeste, 
localiza-se no meio oeste de Santa Catarina, e é consolidado às margens do Rio do 
Peixe, tendo em sua margem oposta a cidade de Joaçaba-SC. A área contígua ao 
Rio, no centro do município, é acompanhada pela linha férrea desativada, a Estação 
Ferroviária, a Praça Municipal Engenheiro Daniel Olímpio da Rocha, e edificações de 
caráter industrial ali instaladas. O estudo justifica-se pois esse local é um importante 
elo de conexão entre: a cidade, o Rio do Peixe e a estação ferroviária. E, apesar disso, 
essa área apresenta equipamentos em estado de abandono e obsolescência. Nesse 
sentido, considera-se que o uso original desses edifícios fez sentido no passado, e 
atualmente possuem implantação centralizada, porém sem uso adequado. Portanto é 
preciso um esforço interpretativo de compreensão das demandas e das possibilidades 
do espaço para que se promova uma análise e reflexão crítica acerca da memória do 
lugar, com estudos que embasem uma proposta de uso compatível às estruturas 
existentes. Para tanto foram desenvolvidas: revisão bibliográfica, coleta de 
informações na prefeitura, pesquisa pública em formulário online, análises de uso das 
edificações e fluxos da área de estudo e levantamento arquitetônico com posterior 
representação gráfica das edificações e espaços públicos. No conteúdo da revisão 
bibliográfica abordaram-se as temáticas do rio e a desindustrialização de suas 
margens urbanas, a qualidade dos espaços públicos e conteúdos referentes ao 
patrimônio industrial. Nas bibliografias técnicas, buscou-se a compreensão da 
legislação urbanística e ambiental dessa área e das orientações patrimoniais para 
intervenções em edificações. Como resultados parciais, obtidos até este ponto do 
andamento do trabalho, constatou-se que: a população demanda soluções para 
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melhoria da segurança da área, os hervalenses carecem de atividades gratuitas e 
acessíveis de cultura, os produtores rurais não são contemplados com espaço de 
comercialização, existem demandas na área de esportes e lazer para as diversas 
faixas etárias. Observou-se que a área de estudo é uma área de fácil acesso a todos 
os bairros, uma centralidade referência que pode atender a essas diversas demandas 
e já possui infraestrutura existente que, com intervenções, facilmente pode atender a 
população de Herval e municípios vizinhos.  
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